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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 13

REDUÇÃO DOS NIVEIS DE VITAMINA D3 EM PREMIX 
E SUPLEMENTAÇÃO COM 1,25(OH)2D3 NA RAÇÃO 

DE FRANGOS DE CORTE

Osvanira dos Santos Alves
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

Seropédica, RJ

Ligia Fatima Lima Calixto
DPA/IZ, Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro
Seropédica, RJ

Karoll Andrea Alfonso Torres-Cordido
CCTA, Universidade Estadual do Norte 

Fluminense
Campos dos Goytacazes, RJ

Túlio Leite Reis
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

Campos dos Goytacazes, RJ

Felipe Dilelis
DNAP/IZ, Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro
Seropédica, RJ

RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
avaliar a redução dos níveis de vitamina D3 
utilizados em premix comercial, e adição 
do metabólito 1,25-dihidroxicolecalciferol 
(1,25(OH)2D3) na ração de frangos de corte de 
7 à 42 dias de idade e o efeito sobre parâmetros 
de desempenho e qualidade óssea. 1400 pintos 
de corte foram distribuídos em delineamento 
inteiramente casualizado com 6 tratamentos 
e 6 repetições, apenas vitamina D3 (controle), 
100%, 75%, 50%, 25% e 0% de vitamina D3 no 

premix adicionados de 50 g/ton de 1,25(OH)2D3. 
Os dados foram submetidos a analise de 
variância e em caso de significância as médias 
contrastadas pelo teste de Dunnet (p<0,05). O 
desempenho e a qualidade óssea de frangos de 
corte foram afetados pela redução de vitamina 
D no premix, mesmo que suplementados com 
50g/ton de 1,25(OH)2D3. A redução de 75% no 
nível de vitamina D3 do premix adicionada do 
1,25(OH)2D3 foi capaz de manter os parâmetros 
de desempenho zootécnico das aves dentro 
dos padrões recomendados pelo manual da 
linhagem, além da qualidade óssea ter sido 
similar ao tratamento controle aos 42 dias. A 
utilização de 50 g/ton de 1,25(OH)2D3 como fonte 
única de vitamina D prejudicou o desempenho 
zootécnico, além da redução percentual de 
cinzas dos ossos e da resistência óssea à 
quebra aos 42 dias. Análises como a dosagem 
do metabólito ou similares no sangue e órgãos 
necessitariam ser realizadas para comprovação 
da amplitude de eficácia do 1,25(OH)2D3 sobre 
os níveis de vitamina testados.
PALAVRAS-CHAVE: calcictriol, mineralização 
óssea, Solanum glaucophylum, Panbonis®.

VITAMIN D3 REDUCTION ON PREMIX AND 
SUPPLEMENTATION WITH 1,25(OH)2D3 ON 

BROILER FEED

ABSTRACT: The objective of this study 
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was to evaluate the vitamin D3 reduction in commercial premix and the addition of 
1,25-dihydroxycholecalciferol (1,25(OH)2D3) in broilers diets from 7 to 42 days old and 
the effect on performance and bone quality. 1400 one-day-old broilers were distributed 
in a completely randomized design with 6 treatments and 6 replicates, only vitamin d3 
(control), 100%, 75%, 50%, 25% and 0% of vitamin d3 reduction in the premix added 
of 50 g/t 1,25(OH)2D3. The data was submitted to ANOVA, and for significant results, 
the averages compared by the Dunnet test (P<0.05). Performance and bone quality 
of broiler chickens were affected by the reduction of vitamin D levels in the premix, 
even if supplemented with 1,25(OH)2D3. The 75% vitamin D3 reduction added of  50 g/t 
1,25(OH)2D3 was able to maintain the performance of the birds within the standards 
recommended by the lineage manual, and the bone quality being similar to the control 
at 21 and 42 days old. The use of 50 g/ton 1,25(OH)2D3 as a single source of vitamin 
D impaired performance, as well as the bone ash percentage and bone break strength 
at 21 and 42 days old. Analyzes such as metabolite or similar dosages in blood and 
organs would need to be performed to prove the efficacy of 1,25(OH)2D3 on vitamin 
levels tested. 
KEYWORDS: bone mineralization, calcitriol, 1,25-dihidroxicolecalciferol, Panbonis®, 
Solanum glaucophylum

1 |  INTRODUÇÃO

Como forma de garantir a nutrição adequada de aves de produção, é costume 
na indústria de premix a utilização de vitaminas e minerais em quantidades superiores 
às exigências das aves durante todas as fases de criação, de modo a tentar garantir 
o correto fornecimento desses nutrientes após os processos de fabricação, transporte 
e armazenamento das rações, entretanto, para integradoras, responsáveis pela 
manipulação de seus próprios premix, a utilização reduzida de vitaminas e associação 
com diferentes produtos como os metabólitos ativos da vitamina D3 tem se configurado 
como  alternativas para redução de custos, sem perdas no desempenho, rendimento 
de cortes comerciais e qualidade óssea de seus lotes.

A suplementação das rações com produtos que proporcionem maior 
aproveitamento dos nutrientes, tem se constituído em valiosa ferramenta nutricional 
para a produção intensiva de frangos de corte, que é acompanhada de maior velocidade 
no ganho de peso, quando nem sempre as aves estão fisiologicamente prontas para 
esse desenvolvimento acelerado, podendo culminar em problemas de qualidade 
óssea, os quais provocam redução no desempenho, conversão alimentar, descartes 
na apanha e em condenações de carcaça no abate, além de representarem problemas 
de bem estar para as aves. Assim a prática de suplementação de metabolitos da 
vitamina D3 tem se constituído em uma alternativas, que  além de prevenir esses 
problemas, pode melhorar o desempenho do lote, devido ao seu envolvimento em 
processos fisiológicos que controlam o metabolismo de absorção de minerais (cálcio 
e fósforo) que interferem no desempenho zootécnico das aves de corte, pois atuam 
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diretamente no crescimento esquelético garantindo qualidade óssea adequada para 
sustentar o rápido ganho de massa muscular das linhagens comerciais (DRIVER et 
al., 2005; BRITO et al., 2010; GARCIA et al., 2013). 

Atualmente os metabólitos da vitamina D3 estão disponíveis comercialmente, 
sendo os mais utilizados colecalciferol (D3), 25(OH)D3 (conhecido como calcidiol 
ou 25-hidroxicolecalciferol l), 1,25-(OH)2D3 (1,25-dihidroxicolecalciferol) e 1α-OHD3 
(1-α-hidroxicolecalciferol) sendo o mais ativo,  o 1,25-dihidroxicolecalciferol. Esse 
metabolito é um importante regulador do desenvolvimento do tecido ósseo, capaz de 
estimular a diferenciação dos condrócitos, prevenir o raquitismo e diminuir a incidência 
da discondroplasia tibial, além de regular o metabolismo e a homeostase do cálcio 
(TROP et al., 1993; RENNIE & WHITEHEAD, 1996; KILBURN & EDWARDS, 2001;). 

Avaliações de desempenho zootécnico baseadas em manuais de linhagem 
tem sido utilizados como avaliação de nutrição, manejo, sanidade e bem estar das 
aves de produção. Parâmetros mecânicos, físicos e químicos, tais como densidade e 
resistência óssea à quebra, além de parâmetros sanguíneos são usados para avaliar 
o monitoramento da qualidade óssea. (WHITEHEAD,2004).

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou avaliar o efeito da redução 
dos níveis de vitamina D3 no premix vitamínico e a suplementação com metabólito 
1,25(OH)2D3 sobre o desempenho e qualidade óssea de frangos de corte de 7 a 42 
dias.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Todos os procedimentos realizados nesta pesquisa foram submetidos e 
aprovados pelo CEUA da UFRRJ.

Foram alojados 1400 pintos de corte, machos, de linhagem comercial Cobb, 
em galpão experimental climatizado com exaustores e painel evaporativo, e com 
aquecimento automático a gás. As aves foram distribuídas em 36 boxes, de 2 x 1,5 m 
(3m2) cada, com piso cimentado coberto por maravalha, providos de bebedouro nipple 
e comedouro tubular. Foi ofertada ração pré-inicial basal seguindo os níveis nutricionais 
recomendados por Rostagno et al. (2011), sendo esta comum a todas as aves. Aos 
7 dias de alojamento, os pintos de corte foram pesados e as parcelas uniformizadas 
para iniciar o estudo com o fornecimento da ração experimental. As pesagens foram 
semanais e a mortalidade recolhida e anotada diariamente. O programa de luz seguiu 
o manual da linhagem (COBB-VANTRESS®, 2013).

As rações foram isonutritivas à base de milho e farelo de soja, cuja formulação 
obedeceu aos níveis nutricionais rotineiramente empregados na criação comercial de 
frangos de corte, em um programa de alimentação com 3 fases, inicial (de 7 à 21 dias), 
crescimento (de 21 à 35 dias) e final (de 35 à 42 dias), formuladas de acordo com 
recomendações de Rostagno et al. (2011). Ração e água foram fornecidas à vontade. 

Seis tratamentos experimentais, que se constituíram da redução dos níveis 
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recomendados de vitamina D3, foram utilizados. Sendo, um tratamento controle, nível 
recomendado de vitamina D3 sem adição de [1,25(OH)2D3], e 5 tratamentos com os 
níveis de 100%, 75%, 50% 25% e 0% dos níveis de vitamina D3 recomendados com 
a adição de 50 g/ton de [1,25(OH)2D3].

O metabólito vitamínico bioativo [1,25(OH)2D3] que constituiu os tratamentos 
foi fabricado a partir de folhas secas da planta Solanum glaucophyllum (SG), com 
concentração de 10µg/g de 1,25(OH)2D3, e nome comercial Panbonis®. As rações e os 
níveis nutricionais calculados estão descritos na Tabela 1.

Para avaliação dos parâmetros de desempenho das aves coletas de dados 
semanais de peso e consumo de rações foram realizados para o calculo do ganho de 
peso, do consumo de ração e da conversão alimentar no período.

Foram eutanasiadas por deslocamento cervical 12 aves por tratamento aos 42 
dias de idade para avaliações da qualidade óssea, totalizando 72 aves. As tíbias e 
fêmures foram removidos, e congelados em freezer com os tecidos de cobertura. 
As tíbias esquerdas foram utilizadas para obtenção da densidade, força de quebra, 
matéria mineral, cálcio e fósforo.

Os ossos descongelados e livres de seus tecidos aderidos foram medidos em 
seu maior comprimento (mm) com um paquímetro digital e pesados (mg) em balança 
analítica (g ± 0,0001) digital para determinação da densidade óssea através do índice 
de Seedor (SEEDOR, 1995). 

A força de quebra foi determinada em máquina universal de ensaios mecânicos 
(UMC 300, CAP 30TF, Marca Contenco) e os dados coletados expressos em Newton 
(N), seguindo as recomendações da normativa ANSI/ASAE S459 MAR98 para o teste 
de flexão em três pontos. As peças ósseas foram apoiadas na região das epífises e 
a diáfise ficou livre de apoios. A velocidade de descida da sonda para aplicação da 
força foi a mesma (10 mm/min) para todos os ossos, de modo que a força aplicada 
foi mensurada no momento anterior à ruptura do osso. As distâncias entre os apoios 
foram de 35 mm e 55 mm para as tíbias aos 21 e 42 dias respectivamente, de acordo 
com o utilizado por Murakami et al. (2009).

Após determinação da força de quebra, os ossos foram desengordurados 
submersos em éter de petróleo (P.A 30-60°C) por 4 horas a 40oC, e em seguida 
secos em estufa, a 105oC, por 16 horas, sendo então pesados, conforme metodologia 
adaptada de Silva et al. (2009). Em seguida os ossos foram queimados em mufla 
a 580oC, durante quatro horas, para determinação dos teores de cinza, cálcio (Ca),  
matéria mineral (MM) e matéria seca (MS) dos ossos, conforme metodologias descritas 
por Silva e Queiroz (2002). 

A digestão das cinzas das tíbias para leitura de cálcio foi realizada por via seca 
com ácido nítrico (HNO3) segundo a metodologia 393/IV (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 
2008) e a leitura realizada por espectrometria de absorção atômica (modelo SpectrAA 
55B marca Varian).

Os dados foram analisados no pacote computacional SAS versão 9.2 (SAS 
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Institute, Cary, NC, USA) e submetidos a análises exploratórias preliminares, para 
eliminar dados discrepantes (“outliers”) e aos testes de Cramér-von Mises, para verificar 
a normalidade dos resíduos e Bartlett para homogeneidade entre as variâncias. Após 
as análises preliminares, os conjuntos de dados que atenderam às pressuposições 
foram submetidas à análise de variância e em caso de diferença significativa as médias 
dos tratamentos foram comparadas por contrastes pelo teste de Dunnett.

Ingredientes Inicial 
Controle

Inicial
Reduções

Cresc.
Controle

Cresc.
Reduções

Final
Controle

Final
Reduções

Milho 7,7% 55,70 51,18 58,08 58,08 58,41 61,72
Farelo Soja 45% 36,46 40,34 33,01 33,01 33,51 30,53

Óleo Soja 3,40 4,27 4,54 4,54 4,91 4,30
Fosfato bicálcico 1,57 1,55 1,68 1,68 1,09 1,10

Calcário 1,07 1,05 1,01 1,01 0,88 0,89
Premix vit.e min.1 0,40 0,40 - - - -
Premix vit.e min 2 - - 0,40 0,40 - -
Premix vit.e min 3 - - - - 0,20 0,20
Bicarb. de sódio 0,352 0,360 0,370 0,370 0,354 0,354

DL-Metionina 0,314 0,279 0,257 0,257 0,229 0,256
Sal 0,241 0,240 0,228 0,228 0,206 0,206

L-Lisina 99% 0,225 0,1000 0,1751 0,1752 0,1010 0,1976
Treonina 98% 0,122 0,0632 0,0885 0,0886 0,0490 0,0949

Cloreto de colina 0,055 0,055 0,050 0,0500 0,0375 0,0375
Inerte 0,0003 - 0,0003 - 0,0001 -

PX Antioxidante 0,080 0,080 0,0800 0,080 - 0,080
1,25(OH)2D3 - 0,005 - 0,005 - 0,005

Composição calculada
Energia met. (Kcal/kg) 3,050 3,050 3,150 3,150 3,200 3,200

Proteína bruta (%) 21,20 21,20 19,73 19,73 19,86 19,86
Cálcio (%) 0,841 0,841 0,837 0,837 0,663 0,663

Fósforo disponível (%) 0,401 0,401 0,418 0,418 0,309 0,309
Sódio (%) 0,210 0,210 0,208 0,208 0,195 0,195

Potássio (%) 0,904 0,904 0,840 0,840 0,851 0,851
Cloro (%) 0,190 0,190 0,183 0,183 0,170 0,170

Lisina digestível (%) 1,241 1,241 1,115 1,115 1,071 1,071
Met. digestível (%) 0,604 0,604 0,531 0,531 0,507 0,507

Met. + Cist. Dig. (%) 0,886 0,886 0,796 0,796 0,775 0,775
Triptofano dig. (%) 0,233 0,233 0,215 0,215 0,218 0,218

Tabela 1. Rações experimentais nas diferentes fases de criação

1Níveis de garantia por kg do produto. PXI NUTRON (1-21 dias). Ferro mg 13.800, Cobre 
mg 2.775, Zinco mg 17.925, Manganês mg 19.275, Selênio mg 82,5000, Iodo mg 277,5000, 

Vitamina A Sintética KUI 2.062, Vitamina D3 Sintética KUI 525, Vitamina E Sintética mg 7.800, 
Vitamina K3 Sintética mg 412,5000, Tiamina Sintética mg 562,5000, Riboflavina Sintética MG 
1.387,5000, Piridoxina Sintética MG 787,5000, Cianocobalamina Sintética mcg 3.300, Niacina 
Sintética mg 8.250,0000, Acido Pantotênico Sintético mg 2.775, Biotina Sintética mcg 19.275, 

Nicarbazina mg 31.250, Virginiamicina mg 4.125.

2Níveis de garantia. PXII NUTRON (22-35 dias). Ferro mg 12.525, Cobre mg 2.550, Zinco mg 
16.275,  Manganês Adicionado mg 17.550, Selênio mg 75,0000, Iodo mg 262,5000, Vitamina A 
Sintética KUI 1.875, Vitamina D3 Sintética KUI 480, Vitamina E Sintética mg 7.050, Vitamina K3 
Sintética mg 375, Tiamina Sintética mg 525, Riboflavina Sintética mg 1.275, Piridoxina Sintética 

mg 712,5000, Cianocobalamina Sintética mcg 3.000, Niacina Sintética mg 7.500, Acido 
Pantotênico Sintético mg 2.550, Biotina Sintética mcg 17.550, Salinomicina mg 15.000,0000, 

Virginiamicina mg 4.125

3Níveis de garantia. PXIII NUTRON (35-42 dias). Ferro mg 12.525, Cobre mg  2.550, Zinco mg 
16.275, Manganês mg 17.550, Selênio mg 75,0000, Iodo mg 262,5000, Vitamina A Sintética 

KUI 1.875, Vitamina D3 Sintética KUI 480, Vitamina E Sintética mg 7.050, Vitamina K3 Sintética 
mg 375, Tiamina Sintética mg 525, Riboflavina Sintética mg 1.275, Piridoxina Sintética mg 
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712,5000, Cianocobalamina Sintética mcg 3.000, Niacina Sintética mg 7.500, Acido Pantotênico 
Sintético mg 2.550, Biotina Sintética mcg 17.550

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O peso médio, o ganho de peso e o ganho de peso diário (Tabela 2) diferiram 
significativamente (p<0,05) do controle, pelo teste de Dunnett, no tratamento em que 
foi fornecido o 1,25(OH)2D3 como fonte única da vitamina D. Nesse tratamento os 
frangos apresentaram as piores médias dessas variáveis aos 42 dias e os valores 
também permaneceram fora dos padrões recomendados pelo da manual da linhagem 
COBB-VANTRESS® (2013) para essa idade. Vieites et al., (2014), ao suplementarem 
rações de frangos de corte com o metabólito 1,25(OH)2D3  em quantidade 5x maior que 
a utilizada no presente trabalho (250 gramas de Panbonis®/tonelada) não observaram 
diferenças significativas para desempenho de frangos de corte aos 42 dias de idade. 

TRATAMENTOS PM(g) GP(g) GPD (g) CA Consumo VIAB
Controle 2883,32 2718,58 77,67 1,517 4124,56 95,29

100% D3+1,25(OH)2D3 2887,91 ns 2726,88 ns 77,91 ns 1,553 ns 4237,29 ns 94,49 ns
75% D3+1,25(OH)2D3 2922,77 ns 2757,97 ns 78,80 ns 1,497 ns 4128,56 ns 94,05 ns
50% D3+1,25(OH)2D3 2946,13 ns 2782,55 ns 79,50 ns 1,505 ns 4189,33 ns 94,41 ns
25% D3+1,25(OH)2D3 2881,49 ns 2716,04 ns 77,60 ns 1,609 ns 4370,52 ns 95,46 ns
0% D3 +1,25(OH)2D3 1635,77 - 1472,87 - 42,08 - 2,228 + 3242,10 - 93,80 ns

CV (%) 5,15 5,50 5,50 5,33 6,21 1,94

Tabela 2. Desempenho zootécnico de frangos de corte aos 42 dias de idade alimentados com 
níveis de vitamina D3 no premix e adição de 50g/ton do metabólito 1,25(OH)2D3.

PM: Peso Médio; GP: Ganho de Peso; GPD: Ganho de Peso Médio Diário; CA: Conversão 
Alimentar; Com./ave: consumo por ave;Cons. 7-42d; + Significativo e superior à testemunha, 

pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade; - Significativo e inferior à testemunha, pelo 
teste de Dunnett, a 5% de probabilidade; ns Não significativo, pelo teste de Dunnett, a 5% de 

probabilidade. 

Os outros tratamentos não diferiram significativamente do controle para as 
variáveis relacionadas a peso. Alahyari-Shahrasb et al (2012) concluíram ser possível 
reduzir as quantidades de algumas vitaminas nos premixes nas dietas de terminação 
de frangos de corte em 33% em sistemas de piso sem afetar  o desempenho, Collete 
et al. (2015) estudando reduções de vitaminas, em rações de frangos de corte verificou 
não haver  necessidade de maiores suplementações de vitaminas com  quando os  
níveis de minerais se encontram balanceados. Fritts e Waldroup (2003) testaram duas 
diferentes fontes de vitamina D3 - 25(OH)D3 e Vitamina D3 - em 6 níveis: (25(OH)D3 - 
3.125, 6.25, 12.5, 25, 50, ou 100 μg/kg) e (vitamina D3 - 125, 250, 500, 1,000, 2,000, 
ou 4,000 UI/kg) em frangos de corte de a 42 dias de idade, e obtiveram como resultado 
maior peso médio aos 21 e 42 dias para os grupos alimentadas com o metabólito 
25(OH)D3. É necessário destacar que mesmo reduzindo-se quantidade de vitamina D3 
do premix em até 75% com adição 1,25(OH)2D3, o peso médio manteve-se próximo 
aos padrões recomendados pelo manual da linhagem COBB-VANTRESS® (2013) 
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para a idade de 42 dias que é de 2839g.
A conversão alimentar e o consumo por ave diferiram significativamente (p<0,05) 

do controle, pelo teste de Dunnett, no tratamento em que se utilizou o 1,25(OH)2D3 
como fonte única da vitamina D. Os frangos que receberam o 1,25(OH)2D3 como 
fonte única de vitamina D consumiram a menor quantidade de ração, no entanto 
também foram os que demonstraram as piores médias de peso, ganho de peso, e 
também a pior conversão mantendo–se fora dos padrões recomendados pelo manual 
da linhagem COBB-VANTRESS® (2013) evidenciando que no presente estudo, o 
fornecimento do metabolito como fonte única da vitamina também não se constituiu 
em vantagem zootécnica em nenhuma fase de criação. Entretanto, para justificar a 
possibilidade da ineficiência do metabólito sobre as aves desse tratamento, seriam 
necessárias análises como dosagens do metabólito ou similares no sangue e órgãos 
objetivando esclarecer se no tratamento em que o metabolito exerceu sozinho o papel 
de fornecer vitamina D3 a quantidade utilizada (50g de Panbonis®/ton de ração) foi 
suficiente para suprir  a necessidade da ave. Roberson & Edwards (1994) conduziram 
experimento para avaliar a inclusão ou não de 1,25(OH)2D3 sobre o desempenho de 
frangos machos e observaram que o uso do metabólito (10 µg/kg de 1,25(OH)2D3 em 
ração a base de milho e farelo de soja, não influenciaram o ganho de peso, entretanto, 
melhorou a conversão alimentar. Parkinson e Cransberg (2004) citados por Papešová 
et al (2008), no entanto, observaram melhora na conversão alimentar de frangos 
de corte com adição do 25(OH)D3, precursor do 1,25(OH)2D3, na dieta, melhorando 
também o ganho de peso diário. 

Ao reduzir-se em até 75% a vitamina D3 no premix, suplementando com o 
1,25(OH)2D3, a conversão alimentar e o consumo de ração por ave mantiveram-se 
dentro dos padrões recomendados pelo manual da linhagem COBB-VANTRESS® 
(2013) para a idade de 42 dias. Colet (2013), também observou que a redução do 
nível de vitamina na ração de frangos de corte não causou redução de desempenho.

A viabilidade não diferiu significativamente (p>0,05) entre o controle e os 
tratamentos testados aos 42 dias de idade. Michalczuk et al. 2010 trabalhando com 
o  metabolito 25(OH)D3, comparando a suplementação destes a diferentes níveis 
de vitamina D3 observaram que, ao usarem 1240 UI de vitamina D3 e 2760 UI de 
calcidiol (25(OH)D3) foram obtidos os menores valores de consumo e a menor taxa 
de mortalidade.  Parkinson e Cransberg (2004) citados por Papešová et al (2008), 
suplementaram  25(OH)D3 na dieta para melhorar o ganho de peso diário, a conversão 
alimentar e reduzir a mortalidade em frangos de corte. 

A mineralização óssea avaliada pelo percentual de cinza diferiu 
significativamente (p<0,05) do controle, pelo teste de Dunnett, no tratamento em que se 
utilizou o 1,25(OH)2D3 como fonte única da vitamina D (Tabela 3), tendo se apresentado 
inferior, mas ainda assim, dentro dos percentuais aceitáveis de cinza em ossos de 
frangos, segundo os ensaios da Association of Official Analytical Chemists (AOAC, 
1995), que estão entre 40 e 45% de cinza em aves que recebem suplementação com 
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vitamina D3. Parkinson (1996) destaca que o percentual de cinza nas fases iniciais de 
crescimento da ave aumenta de 29 a 47% enquanto o peso dos ossos pode aumentar 
até 8 vezes em relação ao peso inicial, sendo assim, o percentual de cinza dos ossos 
permanece relativamente constante, enquanto o peso seco continua a aumentar com o 
crescimento ósseo. Os outros tratamentos não diferiram significativamente do controle 
para esta variável. Oliveira  et al., (2008) ao avaliar percentual de cinza em ossos 
de frangos de 42 dias de idade em rações com níveis normais de vitaminas obteve 
46,19% de cinza. Fritts e Waldroup (2003) observaram que a fonte de vitamina D 
influenciou a quantidade de cinza nos ossos dos frangos de 42 dias quando utilizaram 
rações suplementadas com diferentes fontes de vitamina D, sendo que as maiores 
médias de cinza foram obtidas nos ossos das aves alimentadas com 25(OH)D3.

Tratamentos % CZ % Ca Seedor FQ (N)

Controle (100% Vit D3) 47,86 32,53 142,61 311,94

100% Vit D3+1,25(OH)2D3 48,46 ns 34,74 ns 142,98 ns 340,92 ns

75% Vit D3+1,25(OH)2D3 47,67 ns 30,91 ns 151,04 ns 335,39 ns

50% Vit D3+1,25(OH)2D3 46,22 ns 31,00 ns 138,33 ns 285,13 ns

25% Vit D3+1,25(OH)2D3 47,78 ns 31,00 ns 151,34 ns 360,31 ns

0% Vit D3 +1,25(OH)2D3 40,14 - 28,45 ns 133,20 ns 146,30 -

CV (%) 6,71 14,98 12,81 24,58

Tabela 3. Parâmetros de mineralização, densidade e resistência óssea em tíbias de frangos 
de corte de 42 dias de idade alimentados com níveis reduzidos de vitamina D3 e adição do 

metabólito 1,25(OH)2D3.

% Cz: porcentagem de cinza; % Ca: porcentagem de Cálcio nas cinzas;  I.Seedor: índice de 
Seedor; FQ(N): Força de quebra expressa em Newton; + Significativo e superior à testemunha, 

pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade; - Significativo e inferior à testemunha, pelo 
teste de Dunnett, a 5% de probabilidade; ns Não significativo, pelo teste de Dunnett, a 5% de 

probabilidade.

No que se refere a mineralização avaliada pelo percentual de cálcio nas cinzas 
das tíbias esquerdas, os tratamentos não diferiram  significativamente (p>0,05) do 
controle, pelo teste de Dunnett, para a idade de 42 dias. É importante salientar que ao 
se utilizar o 1,25(OH)2D3 como fonte única da vitamina D, o percentual de cálcio não 
se diferenciou do controle. De acordo com relatos de Silverthorn (2010), o 1,25(OH)2D3 

pode aumentar o transporte ativo de Ca em até 30%. Segundo Norman & Henry (2007), 
quando o 1,25(OH)2D3 foi fornecido à pintinhos deficientes em vitamina D pôde-se 
observar que o transporte de cálcio alcançou taxas máximas entre 12 e 14h, mantendo 
os níveis circulantes adequados e diminuindo a mobilização do cálcio dos ossos.

A densidade óssea avaliada pelo índice de Seedor não diferiu significativamente 
(p>0,05) do controle, pelo teste de Dunnett para os tratamentos testados.  Alahyari-
Shahrasb et al. (2012) destacaram a utilização exagerada de vitaminas lipossolúveis 
em rações de frangos de corte, ao testarem os efeitos da redução  dos níveis e total 
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retirada de vitamina D3 no premix para essas aves dos 29 aos 42 dias de idade, 
e  avaliarem parâmetros de composição de carcaça e sangue (fosfatase alcalina e 
cálcio). Aos 35 e 42 dias de idade, os resultados observados indicaram um excesso na 
quantidade de vitaminas no premix de até três vezes a exigência de frangos de corte. 
Os autores salientam que a total retirada da vitamina no premix de 29-42 dias poderia 
reduzir os custos de produção sem efeitos adversos no desempenho das aves, já 
que as mesmas são capazes de armazenar vitaminas lipossolúveis no fígado, rim e 
próprio tecido adiposo em quantidade suficiente para suprir sua necessidade por 15 
dias ou mais. Souza e Vieites (2014) também alertaram que indústrias de suplementos, 
chegam a exceder as necessidades das aves em até 10 vezes aos recomendados nos 
relatórios de pesquisa, quando se tratam de vitaminas lipossolúveis, justificando a busca 
de ajustes locais que permitam a entrega em quantidade correta desses nutrientes, 
mesmo depois dos processos físicos de fabricação e transporte das rações, talvez por 
esse motivo, as variáveis avaliadas qualidade óssea não tenham sido drasticamente 
afetadas quando se reduziu a quantidade de vitamina D3 do premix em até 75%. 

A resistência óssea representada pela força de quebra diferiu significativamente 
(p<0,05) do controle, pelo teste de Dunnett, apenas no tratamento em que se utilizou 
o 1,25(OH)2D3 como fonte única da vitamina D, apresentando os piores valores em 
relação a todos os tratamentos. Os resultados concordam com o proposto por Currey 
(2003) que revendo sobre as várias adaptações que os ossos sofrem no decorrer 
do desenvolvimento, sugeriu que o conteúdo mineral é o principal determinante das 
diferenças observadas nas propriedades mecânicas entre ossos de várias espécies, 
indicando que quanto maior o conteúdo mineral maior a resistência óssea. Esta 
observação suporta o efeito oposto ocorrido no tratamento com a utilização apenas 
do metabolito como fonte única da vitamina D, pois os menores percentuais de cinzas 
foram acompanhados das menores médias de força de quebra. Garcia et al (2013) 
trabalhando com o 1,25(OH)2D3, encontraram para a força de quebra, valores médios de 
34,31 kgf (aproximadamente 336,46 N).  Entretanto esses autores usaram o metabólito 
1,25(OH)2D3 em quantidades muito superiores a recomendação do fabricante, pois ao 
testarem o metabólito usaram-no nas mesmas proporções da vitamina D sintética. 
Enquanto neste presente estudo o 1,25(OH)2D3 foi adicionado obedecendo as 
recomendações do fabricante (quantidade fixa de 50g/ tonelada de ração). Newman 
e Leeson (1999) testaram diferentes dietas adicionadas de 1,25(OH)2D3 e vitamina 
C em poedeiras, mantendo as aves em níveis reduzidos de vitamina, e observaram 
depois de 15 dias do uso da dieta nas aves, que ao suplementarem as rações dessas 
aves com nível adequado de vitamina D3, o metabólito 1,25(OH)2D3 passa a ter efeito 
limitado sobre a resistência óssea e parâmetros de composição óssea (minerais) 
comprovando a capacidade de armazenamento de vitaminas lipossolúveis no fígado e 
rim por essas aves como indicado por Alahyari-Shahrasb et al. (2012).

Apesar do pior desempenho e da menor resistência óssea, observados no 
presente estudo no tratamento em que o 1,25(OH)2D3 foi utilizado como fonte única da 
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vitamina D, as aves permaneceram com capacidade normal de locomoção, garantindo 
seu acesso satisfatório à ração e água.

4 |  CONCLUSÕES

A redução de 75% no nível de vitamina D3 do premix adicionada de 50 g/ton 
de 1,25(OH)2D3 foi capaz de manter os parâmetros de desempenho zootécnico e 
de qualidade óssea similares aos de aves alimentadas com 100% de vitamina D3. A 
utilização do 1,25(OH)2D3 como fonte única de vitamina D, prejudicou o desempenho 
zootécnico, além de ter piorado a qualidade óssea avaliada pelo percentual de cinza e 
pela resistência óssea à quebra. 

Mais analises tais como dosagens do metabólito ou similares no sangue e 
órgãos necessitariam ser realizadas para comprovação da amplitude de eficácia do 
1,25(OH)2D3 sobre os níveis de vitamina testados. Assim como a avaliação econômica 
da redução dos níveis de vitamina e suplementação com o metabólito.
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